
 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Jul-Set; 29(3):361-69 • 361

Nova proposta de teste incremental de remada

Introdução

Nova proposta de teste incremental de remada
na avaliação aeróbia de surfi stas

CDD. 20.ed. 796.033
                     797.15

http://dx.doi.org/10.1590/1807-55092015000300361

Felipe Bercht CANOZZI*

Bruno Honorato da SILVEIRA*

Mariana Fernandes Mendes de OLIVEIRA*

Fabrízio CAPUTO*

*Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte, 
Universidade do Esta-
do de Santa Catarina.

Resumo

Os objetivos desse estudo foram: 1) verifi car as respostas do lactato sanguíneo e da frequência cardíaca (FC) 
durante um protocolo de campo específi co de remada no surfe; 2) correlacionar os índices de capacidade e 
potência aeróbia determinados nesse protocolo específi co com o tempo de prática da modalidade e variáveis 
antropométricas. Participaram deste estudo nove sujeitos (24 ± 4,5 anos; 72,2 ± 6,7 kg; 178,4 ± 4,8 cm) que 
foram submetidos a um teste progressivo intermitente de remada sobre a sua própria prancha de surfe, do tipo 
vai e vêm, com velocidades iniciais entre 1-1,1 m/s e incrementos de 0,05 m/s a cada 3 min até a exaustão 
voluntária. Uma resposta linear e exponencial foram observadas para a FC e o lactato sanguíneo, respectivamen-
te, durante o protocolo incremental. Este comportamento foi semelhante ao demonstrado durante protocolos 
incrementais com objetivo de avaliar a capacidade e a potência aeróbia realizados em outras modalidades 
cíclicas. Além disso, foram encontradas correlações signifi cantes entre o pico de velocidade (PV) e a velocidade 
correspondente ao início do acúmulo de lactato no sangue (vOBLA) (r = 0,87, p = 0,005) e do PV com tempo 
de prática de surfe (r = 0,70, p = 0,03). No entanto, não foram encontradas correlações signifi cativas entre PV 
e vOBLA com nenhuma das variáveis antropométricas mensuradas. Assim, podemos concluir que o protocolo 
incremental específi co de remada no surfe utilizado no presente estudo poderia ser uma ferramenta útil na 
determinação de índices relacionados à capacidade (vOBLA) e potência (PV) aeróbia de surfi stas.  

PALAVRAS-CHAVE: Teste incremental de remada; Aptidão aeróbia; Surfe; Antropometria.

O surfe pode ser classifi cado como uma modalidade 
esportiva intermitente, com variações na intensidade 
e duração1-2. De maneira geral tem sido demonstrado 
que a intensidade da sessão é predominantemente 
moderada (64-81% da frequência cardíaca máxima 
- FCmax)3 intercalada com períodos de alta 
intensidade (>81% da FCmax)3-6. A duração de uma 
sessão específi ca de surfe pode ser bastante variável, 
pois depende tanto da condição do mar quanto do 
objetivo do praticante. Em competições, logo após 
percorrer a onda é importante que o atleta volte 
rapidamente para ter prioridade na escolha de uma 
nova onda, sendo que este processo é repetido diversas 
vezes. Uma bateria, momento no qual os atletas 
se enfrentam para defi nir quem tem um melhor 
desempenho na onda, pode durar de 20 a 40 minutos, 

ocorrendo mais de uma vez em um único dia de 
competição1,7-8. Assim, é de fundamental importância 
um bom condicionamento aeróbio para minimizar a 
fadiga e maximizar a remoção de metabolitos, fatores 
essenciais para a manutenção do rendimento nas 
ondas por períodos prolongados.  

Tem sido demonstrado que uma hora de surfe 
recreacional, apresenta um predomínio de locomoção 
com remada ocupando 44% do tempo total, 5% 
de locomoção sobre a onda, 35% sem locomoção e 
o restante com outras atividades como recuperar a 
prancha e passar por debaixo da onda2,5,9. Mendez-
-Villanueva et al.2 avaliaram 42 atletas de elite du-
rante as baterias de uma competição e demonstraram 
que em média foram despendidos 51,4% do tempo na 
locomoção de remada, 42,5% sem locomoção, 3,8% 
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locomoção sobre a onda e 2,2% outras atividades do 
tempo total da bateria. Apesar da diferença observada 
entre os estudos supracitados ambos demonstraram 
que a maior parte do tempo é despendido na loco-
moção com remada, reforçando a importância desse 
fundamento para a modalidade em questão. 

Com relação às respostas fi siológicas, Brasil et 
al.6 demonstraram que a frequência cardíaca média 
durante uma sessão de surfe com uma hora de dura-
ção foi de 135 ± 23 bpm (64% da FCmax) para os 
surfi stas do litoral paulista. Separando os diferentes 
estímulos durante a bateria Corrêa et al.5 verifi cou 
que o tempo médio gasto foi de 3,2 ± 2,2 min parado, 
1,6 ± 1,0 min remando e 22,9 ± 13,1 s de locomoção 
sobre a onda, com os respectivos valores de frequência 
cardíaca (FC) de 146 ± 15 bpm (77,6% FCmax); 165 
± 12 bpm (87,6% FCmax); e 173 ± 6 bpm (92% 
FCmax). Apesar de não terem sido reportadas me-
didas que caracterizassem o metabolismo anaeróbio 
durante o surfe recreacional ou de competição, os 
breves períodos de locomoção sobre a onda são de alta 
intensidade, o que exige uma participação das reservas 
anaeróbias principalmente na parte inicial (remada 
para entrada na onda) e durante os movimentos de 
elevada potência durante as manobras. Dessa forma, 
podemos caracterizar o surfe como uma modalidade 
de intensidade moderada intercalada com períodos de 
exercícios de alta intensidade e potência demandando 
tanto o metabolismo aeróbio quanto o anaeróbio2. 

Os estudos citados anteriormente demonstram 
uma predominância do metabolismo aeróbio du-
rante a prática do surfe. Sendo assim, a demanda 
fi siológica do organismo deve ser analisada não 
apenas na execução das manobras, mas durante toda 
bateria2,9, visto que os surfi stas ocupam a menor 
parte do tempo com movimentos sobre a onda, ou 
seja, em alta intensidade. Reforçando a importância 
do desenvolvimento da capacidade aeróbia para 
surfi stas, Mendez-Villanueva et al.8 encontraram 
uma correlação signifi cativa (r = 0,58, p = 0,03) 
entre o início do acúmulo de lactato no sangue - 
OBLA (intensidade correspondente a concentração 
fi xa de 4 mM de lactato sanguíneo) e a classifi cação 

Método

Delineamento experimental

fi nal obtida durante uma temporada competitiva, 
sugerindo que o desempenho do surfi sta está rela-
cionado a sua capacidade aeróbia1,9-10.

Apesar de existir controvérsias em relação aos 
diferentes métodos usados para interpretar as mo-
difi cações nos níveis de lactato durante o exercício, 
o OBLA tem demonstrado ser um bom indicador 
de desempenho em provas aeróbias de diferentes 
durações como também nas modalidades intermi-
tentes1,11-12. No entanto, poucos estudos a respeito 
destes indicadores fi siológicos foram feitos em ati-
vidades que usam predominantemente os membros 
superiores e de natureza intermitente como a remada 
no surfe8,10,13. Recentemente, Mendez-Villanueva 
et al.8 determinaram o OBLA (4mM) durante um 
teste incremental de simulação de remada sobre a 
prancha em um grupo de 13 surfi stas competitivos. 
Os autores encontram valores signifi cantemente 
maiores de OBLA para surfi stas de alto nível em 
relação aos surfi stas de nível regional.

Na tentativa de aproximar a especifi cidade da 
remada, surfi stas têm sido avaliados em ergômetro 
de braço e ergômetro específi co para remada2,9. No 
entanto, poderia ainda existir diferenças no gesto 
motor realizado no ergômetro de laboratório com 
a prática de campo, além da limitação do teste fora 
do ambiente aquático. O equilíbrio, o controle da 
direção de remada, e o tônus das musculaturas aces-
sórias podem diferenciar de maneira específi ca às 
habilidades envolvidas numa sessão de surfe1,2,8. Até 
o presente momento não foram encontrados estudos 
que utilizaram um protocolo específi co de campo para 
avaliação da aptidão aeróbia de surfi stas, visto que 
tanto a capacidade quanto à potência aeróbia parecem 
infl uenciar no desempenho do surfe1-2,9. Assim, os 
objetivos desse estudo foram: 1) verifi car o comporta-
mento das variáveis fi siológicas lactato sanguíneo e FC 
durante um protocolo de campo específi co de remada 
no surfe desenvolvido para avaliar a aptidão aeróbia 
de surfi stas; 2) correlacionar os índices de capacidade 
(vOBLA) e potência aeróbia (pico de velocidade - PV) 
determinados nesse protocolo específi co com o tempo 
de prática da modalidade e variáveis antropométricas.

Os sujeitos foram orientados a se apresentarem 
nos testes descansados, alimentados, hidratados e não 

realizar esforços intensos nas 24 horas antecedentes. 
Todos os procedimentos foram realizados em uma 
única visita, seguindo a ordem: 1) apresentação dos 
procedimentos experimentais e suas implicações, 
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Sujeitos

Antes do teste progressivo os indivíduos foram sub-
metidos à avaliação antropométrica na qual a massa 
corporal foi medida por meio de uma balança digital 
marca Toledo® com precisão de 50 gramas, a estatura 
por meio de um estadiômetro profi ssional Sanny® e 
a envergadura por meio de fi ta métrica Western®. As 
dobras cutâneas (tricipital, peitoral, abdominal e su-
bescapular), foram avaliadas através de um adipômetro 
científi co da marca Cescorf® com precisão de 0,1 mm. 
Para o cálculo da estimativa do percentual de gordura 
corporal (%G), a equação de Lohman15.

Teste aeróbio de remada

Avaliação antropométrica

Participaram do estudo nove surfi stas recreacionais, 
com um tempo de prática mínimo de três anos e que 
realizavam pelo menos uma sessão semanal. As carac-
terísticas antropométricas e descrição do treinamento 
de cada sujeito se encontram descritos na TABELA 1.

Os sujeitos foram submetidos a um teste progres-
sivo intermitente de remada na sua própria prancha 
de surfe (“Shortboard” ou “Pranchinha” com tama-
nho recomendado para surfar ondas de 1 a 1,5 m), 
do tipo vai e vem, com velocidade inicial podendo 
variar de 1 m/s, 1,05 m/s ou 1,1 m/s conforme o 
nível de condicionamento físico do indivíduo, e in-
crementos de 0,05 m/s a cada estágio até a exaustão 
voluntária. A intensidade do teste foi controlada por 
sinais sonoros emitidos a cada 10 s, assim o sujeito 
deveria percorrer a distância estipulada (e.g. 10 m 
para o estágio de m/s) iniciando e terminando em 
sincronia com os sinais sonoros. Ao fi nal de cada 
percurso houve um período de 5 s de recuperação 
no qual foi solicitado ao voluntário que girasse sobre 
seu eixo (180°) posicionando seu corpo de frente 
para realização de um novo percurso permanecendo 
sentado até que o novo sinal sonoro fosse emitido. 
Esse procedimento foi repetido 12 vezes para cada 
estágio totalizando um período de três minutos. O 
teste foi interrompido por exaustão voluntária ou 
quando o sujeito atrasasse em 1 m o término do 
percurso por duas vezes consecutivas. Ao fi nal de 
cada estágio houve um intervalo de 30 segundos no 
qual foram coletadas amostras de sangue do lóbulo 
de orelha para análise da concentração de lactato. A 
velocidade associada ao início do acúmulo de lactato 

no sangue (vOBLA) associada a concentração fi xa de 
3,5 mM/L foi determinada por interpolação linear 
entre as velocidades e suas respectivas concentrações 
de lactato. A frequência cardíaca foi registrada em 
intervalos de cinco segundos durante todo teste (Po-
lar S610i, Polar, Kempele, Finlândia). Para controle 
do teste, foi utilizado um amplifi cador de som e 
um “notebook” com o programa desenvolvido para 
gerar sinais sonoros sistematizados Windows Movie 
Maker, com precisão de 0,04 segundos.

Foi considerada como frequência cardíaca máxi-
ma (FCmax) o maior valor de FC registrada durante 
o teste. A maior velocidade atingida foi considerada 
como pico de velocidade (PV). Caso sujeito inter-
rompesse o teste antes de fi nalizar o estágio, o PV 
(m.s-1) foi corrigido a partir da seguinte equação:

PV = v + [(ti/t) •0,05]
Onde: v é a velocidade do último estágio com-

pleto em m.s-1, o ti é tempo realizado no estágio 
incompleto, t é tempo total do estágio e 0,05 m.s-1 
o incremento da velocidade no estágio adaptado de 
Kuipers et al.14.

Análise estatística

Todas as variáveis analisadas no estudo estão 
apresentadas como média ± desvio padrão (DP). Os 
dados apresentaram distribuição normal verifi cada 
através do teste de Shapiro-Wilk. A correlação entre 
os índices fi siológicos e as variáveis antropométricas 
foi determinada através do coefi ciente de correlação 
de Pearson. Em todos os testes foi adotado um nível 
de signifi cância de p < 0,05.

registro do tempo de prática (anos) na modalidade 
e assinatura do termo de consentimento para a 
participação no estudo; 2) avaliação antropométrica 
e; 3) teste incremental de remada. O teste de remada 
foi realizado em piscina aquecida e coberta com a 
temperatura da água mantida em 29 ± 1 °C. Essa 
pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do 
Estado de Santa Catarina sob o n. 167/2009.
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Resultados

Na TABELA 1 estão representados valores indivi-
duais, média e desvio padrão (DP) das características 
antropométricas (idade, estatura, massa corporal, 
envergadura, somatória das dobras cutâneas - ∑ e 
%G) e caracterização do treinamento (tempo total 

de treinamento e volume semanal de treino) de nove 
surfi stas recreacionais da cidade de Florianópolis. 

Os valores individuais das variáveis fi siológicas bem 
como sua relação com as cargas (velocidade) obtidas 
durante o teste de remada estão descritos na TABELA 2. 

TABELA 1 - Valores individuais, média ± DP das características dos sujeitos antropométricas e do treinamento.

O comportamento da FC e do lactato sanguíneo 
durante o teste incremental de remada de um sujeito 
representativo (painéis superiores) e da média do 
grupo (painéis inferiores) com os respectivos desvios 
padrão estão representados na FIGURA 1.

∑ = Somatória das do-
bras cutâneas tricipital, 
peitoral, abdominal e 
subescapular; 
IMC = índice de massa 
corporal; 
TP = tempo de pratica; 
Volume = volume se-
manal em horas por 
semana.

Sujeitos Idade 
(anos)

Estatura 
(cm)

Massa 
(kg)

Envergadura 
(cm)

∑ 
(mm)

IMC 
(kg/m²)

TP 
(anos)

Volume 
(h/sem)

1 21 180,0 79,3 184 31,6 24,3 6 16
2 35 181,0 77,4 186 25,9 23,6 25 10
3 28 176,6 65,1 167,7 18,2 20,9 15 8
4 21 168,7 65,1 185 34,9 22,9 8 10
5 22 180,6 70,3 175,9 14,5 21,6 7 1,5
6 22 181,0 69,2 186,3 16,3 21,1 8 4,5
7 21 177,4 72,5 187 23,4 23,0 3 4,5
8 23 174,4 66,8 182 22,7 22,0 12 4,5
9 22 185,3 84,0 186,2 25,3 24,5 10 6
Média 24,2 178,4 72,2 182,2 23,6 22,6 10,4 7,3
DP 4,5 4,8 6,7 6,4 6,7 1,3 6,4 4,3

TABELA 2 - Valores individuais, média ± DP das variáveis fi siológicas obtidas durante o teste incremental de 
remada no surfe.

PV = pico de velocidade;
FCmax = frequência car-
díaca máxima; 
[La]pico = pico da con-
centração de lactato;
vOBLA = velocidade 
referentes ao inicio de 
acumulo de lactato no 
sangue expresso em 
m.s-1; 
%OBLA = valores per-
centuais da vOBLA re-
lativo ao PV; 
FC e OBLA, frequência 
cardíaca na vOBLA ex-
pressa de forma abso-
luta (bpm) e relativa a 
FCmax (%FCmax).

Sujeitos PV 
(m/s)

FCMax
(bpm)

[La]pico 
(mM/L)

vOBLA 
(m/s)

vOBLA
(%PV)

FC OBLA 
(bpm)

FC OBLA 
(%FCmax)

1 1,33 195 10,3 1,12 83,9 150 76,9
2 1,43 178 9,9 1,22 85,5 145 81,5
3 1,50 190 ---- 1,22 81,1 145 76,3
4 1,37 181 10,7 1,11 81,2 149 82,3
5 1,32 178 ---- ---- ---- ---- ----
6 1,37 190 9,4 1,16 84,8 174 91,6
7 1,28 182 10,3 1,06 83,0 134 73,6
8 1,48 173 9,0 1,28 86,6 138 76,8
9 1,38 174 8,8 1,22 88,6 145 83,3
Média 1,38 182 9,8 1,17 84,3 147 80,6
DP 0,07 7,5 0,7 0,07 2,6 12 5,5

Foram encontradas correlações signifi cativas entre 
o PV e a vOBLA (r = 0,87, p = 0,005) (FIGURA 2) 
e do tempo de prática (TP) na modalidade com o PV 
(r = 0,70, p = 0,03) (FIGURA 3). Porém, não foram 
encontradas correlações signifi cativas entre PV e 
vOBLA com nenhuma das variáveis antropométricas 
mensuradas, nem com o volume semanal de treino. 
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Respostas da frequência cardíaca (FC) e lactato sanguíneo durante o teste incremental de remada para 
um sujeito representativo (painéis superiores) e a para a média ± DP do grupo (painéis inferiores). 

FIGURA 1 -

FIGURA 2 - Correlação entre a velocidade no início do acúmulo de lactato no sangue (vOBLA) e o Pico de 
Velocidade (PV) obtidos durante teste incremental.

FIGURA 3 - Correlação entre o Pico de Velocidade (PV) e o tempo de prática na modalidade.

* o sujeito permaneceu 
117 s no último estágio.
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Discussão

Foi demonstrado no presente estudo que as respos-
tas da FC e do lactato sanguíneo apresentaram um 
comportamento linear e exponencial, respectivamen-
te, semelhante ao demonstrado durante protocolos 
incrementais realizados em outras modalidades cícli-
cas com objetivo de avaliar a capacidade e a potência 
aeróbia8,13,16-17. Foi também verifi cada uma elevada 
correlação entre o PV e a vOBLA. Esses resultados 
em conjunto indicam que o protocolo específi co de 
campo desenvolvido no presente estudo poderia ser 
usado para avaliação da aptidão aeróbia de surfi stas. 
Além disso, a ausência de correlação entre as variáveis 
fi siológicas (PV e vOBLA) e o volume de treino se-
manal sugere que as adaptações fi siológicas específi cas 
parecem sofrer maior infl uência da intensidade do 
treinamento que do volume de treinamento. Assim, 
a intensidade da sessão seria a variável mais infl uente 
no rendimento da remada no surfe e no PV.

Em relação à estatura e massa corporal, Mendez-
-Villanueva et al.8 relatou que surfi stas competidores 
demonstram valores menores quando comparados 
a populações de outros esportes de mesma faixa 
etária. A média de estatura para os surfi stas “top” 
34 do “ranking” de surfi stas profi ssionais da ASP 
(Association of Surfi ng Professionals)18 participan-
tes do WCT 2011 (World Competition Tour - 1ª 
divisão do “surf” profi ssional) foi 177,4 ± 5,8 cm. 
Estes valores são semelhantes aos dados do presente 
estudo (178,4 ± 4,8 cm) e ligeiramente superiores ao 
estudo de Lowdon19 que relatou média de estatura de 
173,6 ± 5,9 cm para 76 surfi stas internacionais. Em 
conjunto os dados acima apresentados demonstram 
que os surfi stas parecem ter uma menor estatura 
que os nadadores de elite (183,8 ± 7,1 cm; n = 231) 
e os jogadores de pólo aquático (186,5 ± 6,5 cm; n 
= 190)20. A menor estatura verifi cada para surfi stas 
pode estar relacionada com o fato de a estabilidade 
ser inversamente proporcional a elevação do centro de 
massa. Dessa forma, uma menor estatura, representa 
uma vantagem para o rendimento do surfi sta, um 
centro de gravidade mais baixo favorece ao equilíbrio 
dinâmico, sendo um fator essencial na retomada de 
equilíbrio durante as manobras5.

Em relação à massa corporal, Lowdon19 avaliou 
76 surfi stas de nível internacional e encontrou um 
valor de 67,9 kg. O presente estudo demonstrou 
valores superiores (73,3 kg), porém semelhantes 
aos dados dos surfi stas “top” 34 do “ranking” de 
surfi stas profi ssionais da ASP (Association of Surfi ng 
Professionals) participantes do WCT 2011 (World 

Competition Tour - 1ª divisão do “surf” profi ssional) 
que foi de 74 ± 5,3 kg. Apesar de haver uma pequena 
diferença entre os surfi stas avaliados por Lowdon19  
e os dados mais atuais, maiores diferenças são verifi -
cadas quando comparamos os surfi stas aos atletas de 
outras modalidades aquáticas relatadas por Mazza et 
al.20, com valores de massa de 78,4 kg e 86,1 kg para 
nadadores (n = 231) e atletas de pólo aquático (n = 
190), respectivamente. Assim, os valores de massa cor-
poral relativamente menor em surfi stas, podem estar 
relacionados a uma menor estatura além de ser uma 
vantagem no desenvolvimento das ações específi cas 
do surfe, já que com uma maior massa há necessidade 
de maior força para realizar a aceleração1,8. 

A análise da composição corporal de surfi stas tem 
demonstrado uma grande variação de gordura cor-
poral entre os sujeitos, sugerindo não haver relação 
relevante desta variável no rendimento dos surfi stas19. 
Geralmente, os valores de percentual de gordura 
corporal de surfi stas são mais altos que atletas de 
alto rendimento em modalidades aeróbias, porém 
mais baixos que a média de idade de indivíduos não 
atletas. Lowdon e Pateman21 relataram médias de 
10,5% para 16 surfi stas de nível internacional mas-
culinos, semelhante a média de 10,4% para surfi stas 
recreacionais encontrada em nosso estudo. Segundo 
Lowdon22 como a massa do surfi stas é suportada 
sobre a prancha durante a remada e o percorrer da 
onda, uma baixa gordura corporal não representaria 
uma real vantagem sobre o rendimento, como poderia 
ocorrer durante a corrida ou ciclismo em subida. Nos-
sos dados corroboram com este raciocínio, uma vez 
que não foi encontrada correlação signifi cativa entre 
as variáveis antropométricas (%G e ∑) e as variáveis fi -
siológicas estudadas, sugerindo que durante a remada, 
mesmo com períodos frequentes de aceleração, estes 
aspectos não interferiram no rendimento da remada 
na amostra e condição estudada. No entanto, ainda 
seriam necessários mais estudos para observar se essa 
relação também ocorre em surfi stas profi ssionais.

Alguns estudos têm indicado que a utilização de 
uma concentração fi xa de lactato (3,5 ou 4 mM) 
para estimar a máxima fase estável de lactato sanguí-
neo (MFEL) pode não ser apropriada, pois o estado 
nutricional23, a variabilidade individual16 e o tipo 
de exercício24, podem infl uenciar nesta predição. 
Entretanto, Denadai et al.11 verifi caram em ciclo-
ergômetro que a validade do OBLA para estimar 
a intensidade de MFEL é independente do estado 
de treinamento aeróbio (ativos x treinados). Além 
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disso, diversos estudos têm mostrado que o OBLA 
é valido para a predição do desempenho aeróbio na 
natação25-26, embora poucos estudos compararam o 
OBLA com a MFEL particularmente em ambiente 
aquático27. Desta forma, podemos sugerir que o 
OBLA utilizado no presente estudo, independente 
da sua validade em estimar MFEL, pode ser um 
índice que refl ete a capacidade aeróbia do sujeito. 

O PV tem se mostrado um ótimo preditor de 
desempenho aeróbio e também sensível aos efeitos 
do treinamento em atletas, mesmo quando o VO2pico 
não se altera, pois pode haver melhora da economia 
de movimento28. Semelhante a resposta do lactato 
ao exercício incremental (OBLA), que por depender 
mais das adaptações periféricas (capacidade oxidativa 
muscular), apresenta uma grande sensibilidade aos 
efeitos do treinamento e também uma alta correlação 
com o desempenho aeróbio em eventos de média e 
longa duração29. A elevada correlação encontrada 
entre o PV e a vOBLA demonstra que o protocolo 
utilizado em nosso estudo foi capaz de discriminar 
diferenças na aptidão aeróbia entre os indivíduos, 
quando observados estes indicadores de potência 
(PV) e capacidade (OBLA) aeróbia. Resultados seme-
lhantes foram também encontrados por Krustrup et 
al.17 que observaram uma correlação inversa entre a 
concentração submáxima de lactato e a performance 
durante um teste incremental intermitente (Yo-Yo 
Intermittent Recovery Test). Esses dados confi rmam a 
importância da determinação do PV principalmente 
em situações na qual o VO2 não pode ser mensurado, 
reforçando os achados de outros estudos, nos quais 
a velocidade associada ao VO2pico (IVO2pico) explicou 
melhor as diferenças individuais na performance ae-
róbia do que o VO2pico ou a economia de movimento 
isoladamente30. Como no presente estudo não avalia-
mos performance de remada na condição real, bem 
como performance no surfe, outros estudos ainda são 
necessários para confi rmar a validade destes índices 
(PV e OBLA) obtidos em um protocolo específi co 
de campo para predição de performance e detecção 
dos efeitos do treinamento.

O rendimento no surfe é bastante infl uenciado 
pelas diferentes condições externas, como tipo, ta-
manho e comprimento da onda, correnteza, entre 
outros fatores. Devido à natureza imprevisível dos 
fatores externos desta modalidade, torna-se difícil 
o controle da intensidade de trabalho durante o 
período de remada, e posterior quantifi cação do 
volume e intensidade de treino e suas relações com o 
rendimento. Como regra geral os surfi stas retornam 
para área de competição o mais rápido possível. 

Desta forma, durante a prática do surfe é provável 
que os surfi stas que se deparem com condições 
externas mais difíceis responderão melhor a uma 
determinada situação, apesar de não haver diferenças 
no volume entre os surfi stas amadores e profi ssionais 
quando levado em consideração à prática semanal1,8. 
Alguns estudos têm demonstrado que as melhoras 
tanto na PV e OBLA são mais dependentes da 
intensidade do que o volume de treinamento, 
requerendo intensidades bem elevadas para ocasio-
nar melhoras nestes índices12,31-32. Corroborando 
com esses achados, Mendez-Villanueva et al.8 
encontraram maiores valores de potência pico (PP) 
e OBLA determinados em um ergômetro de remo 
adaptado para surfi stas de alto nível comparado aos 
de nível regional, apesar da semelhança no VO2max e 
frequência de treino semanal. Além disso, os autores 
observaram correlação signifi cante de ambos PP e 
OBLA com a classifi cação fi nal em uma temporada8. 
No presente estudo foi encontrada uma elevada 
correlação entre PV e OBLA, demonstrando que os 
indivíduos com os maiores valores de PV também 
possuíam valores elevados de OBLA. Além disso, 
foi também encontrada correlação positiva entre 
os anos de prática na modalidade e o PV. Assim, 
surfi stas com maior rendimento e mais experiência 
provavelmente são submetidos mais frequentemente 
a altas intensidades durante a sua prática esportiva 
e, portanto, alcançam maiores adaptações. 

É possível que um maior valor de vOBLA possa 
atrasar os prejuízos nas atividades motoras fi nas in-
duzidas pela fadiga. A fadiga induzida pelo exercício 
de membros superiores pode ter uma infl uência sobre 
o rendimento do surfe. Em seu estudo, Bogdanis 
et al.33 observaram o rendimento de um exercício 
de pernas (repetidos esforços de alta intensidade 
no ciclismo) precedido ou não por um exercício de 
braços e encontraram uma signifi cante redução na 
potência pico e potência média quando precedido 
pelo exercício de braços. Portanto, é possível que a fa-
diga induzida durante a remada possa estar associada 
com alguns efeitos negativos sobre o controle postural 
e desempenho ao surfar uma onda, em pé sobre a 
prancha e realizando manobras com a maior veloci-
dade e maior grau de difi culdade. Como a maioria 
dos períodos de remada e de surfe não é de escolha 
do atleta, uma boa preparação para sustentar remadas 
intermitentes com períodos de alta intensidade com 
menor fadiga, poderia reduzir os efeitos negativos no 
desempenho das manobras durante uma onda surfada 
subsequentemente, dessa forma seria um importante 
aspecto na performance do surfe.
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